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PERFIL DE UM NOVO TEMPO*
O ser humano é um animal curioso que sempre acredita que o dia de amanhã será bem melhor que o dia de hoje. Ninguém foge a uma esperança instintiva bem guardada no sentimento que embala nossa condição de racionais pensantes. E é isso que leva a humanidade à crença profunda de que somos eternos e que da eternidade tiramos o otimismo de viver.

O Candide, de Voltaire, ainda reflete a força de resistência do espírito contra o corpo, a energia que vitaliza os párias sociais, os excluídos de um mundo de riquezas, os desprovidos dos bens de consumo, os marginalizados nas sociedades políticas. Tudo está bem, inclusive a fome na África e as guerras numa Ásia de horror e sem piedade.

Sobretudo as nações, quando se formam e vivem, adotam desde as origens um espírito de grandeza que nada diz com as populações que nela se agasalham, que nada tem a ver com as desigualdades sociais ou a ver com a miséria dos prostíbulos de homens e mulheres afundados nos cortiços ao lado dos castelos de privilégios e de injustiças.

Mas o mundo é assim e nada podemos fazer por ele, porque a educação que se dá aos indivíduos é discriminatória, porque as oportunidades que se dá as pessoas são desiguais, porque ao to de nascer nãos e escolhe, porque a arte de vencer é de força ambiental: porque a sociedade não reconhece os tão falados hoje direitos humanos.

Nestes artigos, procuro mostrar a realidade do que existe e não o que os otimistas querem ver, mostrar uma verdade que doa e que atinja reações capazes de equilibrar as justas aspirações humanas. A sinceridade na análise dos fatos poderá evitar outros males maiores e assim reabilitar a consciência dos melhor favorecidos.

As coisas se complicam mais quando nos afastamos da verdade contida nos fatos para colorir as situações de crise ou para tentar otimizar as agruras que nos mostram as sociedades políticas. A deseducação não se esconde, a falta de segurança não se afasta, a incerteza não se desfaz facilmente, não vingam nunca as tendências aleatórias.

Somos todos brasileiros e estamos todos no Brasil. Disso devemos ter consciência. Ou melhor: sentimento de defesa nacional. Por isso, o perfil do novo ano nada me agrada. Sem estradas, sem navegação própria, endividados, procurando novos endividamentos, não nos salvamos com os acordos que intentamos entre nações sul-americanas.

Com um mundo cada vez menor, quando da Ásia nos chegam os tremores econômicos, enquanto aqui dentro não temos como pagar as nossas dívidas sociais, estamos a ver que não bastam as reformas oficiais para pagar os nossos compromissos assumidos acima das nossas possibilidades normais e das nossas possibilidades naturais.

O retrato do Brasil não é mais aquele deixado por Afonso Celso ou Paulo Prado. O nosso perfil hoje é bem outro. Nos fizemos dependentes e tudo que aqui se faz tende a aumentar essa dependência. Não há confiança lá fora nas decisões que aqui tomamos. Não temos crédito econômico que dê sustentação ao nosso comportamento político.

Este novo ano não garante que vamos mudar ou vamos exterminar os nossos vícios delituosos. Muita coisa vai pesar sobre ele: os déficits do recente passado, os juros externos capitalizados, a carência nas exportações, a especulação criminosa, os desajustes orçamentários entre a receita e a despesa fomentando o desemprego.

No momento o que precisamos é: reavaliar as nossas possibilidades diante dos compromissos assumidos. Afrouxar um pouco as tensões sociais para que a indústria e o comércio possam respirar. Dominar a insegurança, os conflitos salariais, a fim de que a nação possa viver normalmente sem a violência ou sem medo dos dias de amanhã.
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